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INAUGURAÇÃO DO N O V O EDIFÍCIO DO BANCO 
È C O N S U L T A S E X T E R N A S 

Realizou-se no dia 6 de Julho, pelas 16 horas, a inauguração do novo edifício do 
Banco e Consul tas externas, dos Hospi ta is da Universidade de Coimbra, com a assis-

O DIRECTOR DOS HOSPITAIS PRESTANDO ESCLARECIMENTOS 

SOBRE O FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS 

tência de Sua Excelência o Pres idente da República, que se fazia acompanhar do Se-
nhor Ministro do Inter ior , Director Geral da Assistência, e outro? altos funcionários. 

De facto, à hora indicada, o Snr. General Carmona, entrava com a sua oomitiva, 
no novo edifício, tendo atravessado por entre alas formadas pelo pessoal hospi ta lar que 
ao mesmo tempo que o cobria de flores, aclamava com entusiasmo o nome I lus t re do 
Chefe de Estado. Os seus passos eram por vezes interrompidos, pois tão grandes eram 
as aclamações, que S. E x . a g r a d e c i a com o seu bondoso e característico sorriso. 

A por ta do edifício aguardava o Snr . Pres idente e seu séquito, o Director dos Hos-
pitais da Universidade, Prof . Dr . Angelo da Fonseca, que tinha atrás de si os Profes-
sores e Assis tentes da Faculdade de Medicina e o pessoal superior dos mesmos Hospi ta is . 

No átrio de entrada es tavam os convidados, que ali vieram pres tar homenagem 
ao chefe da Nação : o Snr. Rei tor da Universidade, muitos Professores das Faculdades 
de Let ras , Direi to, Ciências e Farmácia, S. Ex . a Reverendíssima o Snr. Bispo acompa-
nhado de diversos cónegos do seu Cabido, o Snr. Comandante da Kegião Militar e 
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oficiais às ordens , Governador Civil do Dis t r i to , P r e s i d e n t e s da J u n t a Geral do Dis t r i to , 
da C â m a r a Municipal, da Associação Comercial , da Sociedade de Defesa e P r o p a g a n d a , 
das J u n t a s de f règuez ia etc . , e mui to povo que enchia t o t a lmen te o recinto e imedia-
ções. 

Quando o nosso I lus t re Hóspede en t rou no átr io do edifício, ressoou u m a prolon-
g a d a salva de pa lmas , enquan to eram sol tados calorosos vivas ao Snr . P r e s i d e n t e da 
Repúbl ica , ao Snr . D r . Oliveira Salazar , ao E s t a d o Novo, e tc . e que e ram entus ias t i -
c a m e n t e cor respondidos . 

Depois de examinadas as l inhas gerais da nova cons t rução , o Sn r . P r e s iden t e da Repú-
blica e seu séqui to , a c o m p a n h a d o pelo Di rec tor dos Hosp i t a i s e seguido daquele numeroso 
e selecto públ ico, fêz uma minuciosa vis i ta ao edifício, sub indo a escadar ia que leva 
ao pr imeiro andar , onde f icam ins ta lados os gab ine tes de consu l tas e t r a t a m e n t o s de 
h o m e n s e mulheres , especial idades cirúrgicas, balneár ios p a r a os doentes da acei tação, etc. 

De tudo o Di rec tor dos Hosp i t a i s ia i n fo rmando o Vene rando Chefe do E s t a d o , que 
se m o s t r a v a deveras in t e res sado pelo que ia obse rvando — obra g rand iosa , in te i ramente 
dev ida à ac tual s i tuação . 

No segundo andar , depois de a t r aves sa r em a sala des t inada a operações de urgênc ia , 
segui ram pelos gab ine tes de endoscopia , R o e n t g e n d iagnós t ico e Roentgen-operações , 
cu jos modernos apare lhos S. E x . a admirou , a té chegarem à ampla sala de aula , onde 
foi ass inado o au to de inauguração , e que é do teor s e g u i n t e : 

REPÚBLICA PORTUGUESA 

No dia seis de Julho de mil novecentos e trinta e quatro nos Hospitais da Universidade de Coimbra ora 
honrados pela visita de Sua Excelência o Presidente da República, Senhor General António Óscar de Fra-
goso Carmona, dignou-se Sua Excelência de dar a êste Estabelecimento de Assistência Pública a distinta e 
subida honra de inaugurar solenemente o Novo Banco, Serviços de Urgência e Consultas Externas. 

Foram presentes a êste acto os Excelentíssimo Senhor Antonino Raul da Mata Gomes Pereira, Ministro 
do Interior, o Excelentíssimo Director Geral da Assistência Pública, Luiz Machado Pinto, o Excelentíssimo 
Heitor da Universidade, Doutor João Duarte de Oliveira, o Excelentíssimo Director dos Hospitais, Doutor An-
gelo Rodrigues da Fonseca, e alguns altos Funcionários dos Ministérios, Professores da Universidade e outras 
personagens que abaixo assinam. 

Do que para perpétua memória e recordação, se lavrou o presente auto, que vai ser assinado por Sua Ex-
celência o Senhor Presidente da República e pelas pessoas presentes, sendo também autenticado com a apo-
sição do sêlo grande da Universidade. 

Coimbra, no dia, mês e ano supra indicados. 
Seguem as assinaturas. 

Ê s t e documento a r t i s t i camente i luminado pelo a rqui tec to Lu iz Benaven te , depois 
de ass inado pelo Snr . P re s iden te da Repúbl ica e mais en t idades presen tes , foi reme-
t ido p a r a o Arqu ivo da Univers idade , onde f icará g u a r d a d o . 

* 

T e r m i n a d a a a s s ina tu ra do A u t o , o Snr . Direc tor dos H o s p i t a i s — P r o f e s s o r D o u t o r An~ 
gelo da Fonseca — usou da pa l av ra , p rofe r indo o discurso que segue. 
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E x . M 0 S R . PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

E x . M O S R . MINISTRO DO INTERIOR 

M E U S S E N H O R E S : 

Quis V. Ex. 1 , Senhor Presidente , dar-nos a subida honra desta visita e inaugurar o 
Banco e Consultas Ex te rnas dos Hospi ta is da Universidade. i 

Como Director dêste estabelecimento peço licença, para , antes de tudo, apresentar 
a Y. Ex . a com as minhas mais subidas homenagens , os meus melhores e mais sinceros 
agradecimentos . 

Os Hospi ta is da Universidade exercem na sociedade por tuguesa uma função dupla 
de assistência e ens ino ; sobre êles pesam responsabil idades de tão elevada importância 
que, forçoso é dizê-lo, — elas têm const i tuído uma das maiores preocupações da miuha 
vida de médico e de professor . 

De facto, a êste estabelecimento se dirige a população enfêrma do centro do país, 
procurando no alto saber dos seus mest res e experimentada competência dos seus clínicos 
o alívio no sofrimento, a saúde na doença ! 

E esta função social era já de si suficiente para legitimar os esforços dispendidos em 
seu progresso e desenvolvimento, se não fôra uma outra função que se levanta diante 
dos nossos olhos, como um ast ro de incontestável valor, nos horizontes nebulosos onde 
pai ram os dest inos da nossa Universidade. 

E que, de facto, estes Hospi ta is são o grande laboratório onde se educam módicos 
por tugueses , a quem o E s t a d o confia a saúde do nosso povo. 

Assim, têm êles de cumprir uma missão pedagógica de altíssima importância. E, ou 
tal missão se desenvolve segundo os modernos preceitos em Ins t i tu tos , Labora tór ios , 
serviços emfim, bem apetrechados, com ins t rumenta l actualizado, ou a Faculdade de 
Medicina verá as bancadas dos seus alunos deser tas , nesta luta t i tânica t ravada, nos 
tempos que vão correndo, em todos os campos e em todas as c a m a d a s . 

A Faculdade de Medicina, sem clínicas devidamente movimentadas , que forneçam 
exemplares ao ensino e mater ia l aos laboratórios, não pode sustentar-se, por mais exte-
nuan te que seja o t rabalho dos seus mestres , por maior que seja a boa vontade do 
pessoal que a serve. 

E uma vez desaparecida a Faculdade de Medicina, podem todos convencer-se que 
estão finalizados os dias da nossa velha e clássica Univers idade. 

Ass im esclarecido o problema, compreendem-se bem as minhas apreensões, jus t i -
ficam-se os meus receios pelo fu turo da minha escola, onde fiz a minha educação cientí-
fica, o meu nome, à sombra da qual tenho vivido e, fiel aos seus destinos, j un to da qual 
t rabalhare i o resto da minha existência. 

E s t a missão que me impus, não visa tão somente a questão que acabo de ap re sen t a r : 
é que não se t r a ta unicamente da Facu ldade em si própria, ou melhor do colégio dos 
seus professores . 

L igada à nossa Faculdade , vivendo dos seus créditos e aspirando pelos seus t r iunfos , 
acompanhando os seus progressos e deplorando as suas discórdias, existe disperso por 
êsse país o grande concêrto dos seus discípulos. Eles exercem a árdua e espinhosa pro-
fissão da clínica, com a ciência que aqui e s tudaram e com a técnica que aqui aprenderam. 

Êles firmam dia a dia, através de inúmeros sacrifícios, os créditos da escola que os 
educou. 

Êles são os mensageiros que levam a tôda a par te o nome da nossa Faculdade . 
São os legítimos interêsses dessa pleiade de t rabalhadores que por aqui passou e 

que hoje t an to luta pela vida, que um dever de honra nos força a defender a todo o 
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t r anse - e s t u d a n d o , meditando, tudo sacrificando ao nome, ao prestígio da nossa Facu l -
dade, da nossa Universidade. 

E la não é só nossa ; ela é de todos os que por aqui passaram, que aqui foram edu-
cados e que hoje, de nós afastados pelo espaço, permanecem, entre tanto , dentro do nosso 
espírito, fazem par te do nosso ser ! 

Êles vivem no nosso âmbito, pois as suas aspirações e as nossas convergem para o 
mesmo fim. 

A Faculdade de Medicina ocupa, pois, no concêrto geral da Universidade, um lugar 
preponderante . 

Da sua existência depende, indiscutivelmente, a integridade universi tár ia , o que é 
mui to — mas inclusivamente a própria vida desta secular inst i tuição — o que ó tudo. 

São, pois, bem fundamentadas as minhas p reocupações—preocupações de um velho-
professor que tem vivido sobre os auspícios da escola onde professa e à qual tem tr ibu-
tado o melhor dos seus esforços. 

Fo i seguindo esta orientação que, a par t i r de 19LI, consagrei às questões adminis-
t ra t ivas dos Hospi ta is da Universidade o meu maior interêsse, auxil iando lealmente em 
tôdas as conjecturas os colegas que com tan to sacrifício dirigiram êste estabelecimento. 

Nunca à política qualquer coisa pedi para mim, pessoalmente. 
En t re t an to , tenho levado uma vida de mendigo, pelos Ministérios ar ras tando o meu 

t raba lho e os meus serviços, solicitando como um pedinte o auxílio dos Governantes para 
es ta insti tuição de car idade e ensino. 

Neste caso tenho posto o meu pouco valimento jun to de todos — amigos e indife-
rentes — sempre orientado em bem fazer. 

Pa r a mim — n a d a ! P a r a a Ins t i tu ição — t u d o ! Eis o meu l ema! 
Infelizmente, porém, a vida económica dêste estabelecimento seguiu durante m u i t o 

tempo um caminho bem espinhoso: em regimen dificitário permanente , o seu ambiente 
administrat ivo apresentava-se sombrio, cheio de preocupações. 

Foi somente no ano económico de 1927-28 que pela primeira vez as nossas contas 
fecharam sem déficit. 

E a par t i r desta d a t a — j á lá vão sete anos de gerência — as nossas contas têm s ido 
encerradas em perfeito equilíbrio orçamental . 

En t r e t an to , no ano económico de 1927-28 foram internados e t ra tados 4.416 doen tes ; 
e daí para cá êste número foi crescendo, até que em 1933-34 subiu a 6.228 doentes . 

No ano económico de 1927-28 fizeram-se 1 .246 operações ; depois êste número foi 
crescendo e em 1933-34 atingiu aproximadamente o dobro, ou sejam 2.431 operações. 

Nas consultas externas regista-se progresso equivalente, senão mesmo super ior : assim, 
o número de doentes inscritos em tais consultas, que em 1927-28 era apenas de 3.054, 
subiu em 1933-34 à elevada cifra de 18.060 — quere dizer quási seis vezes maior ! E o 
número total de consultas e t ra tamentos que em 1927-28 era de 36.289, elevou-se em 
1933-34 a 105.416. 

Os subsídios concedidos pelo Es t ado a estes Hospi ta is durante estes sete anos, 
oscilou entre 3.600 e 3.800 contos, abrangendo nestas cifras as verbas de pessoal e material , 

Por outro lado, neste mesmo período os nossos rendimentos próprios foram subindo, 
de 847.S20#53 em 1927-28, até 1.278.055^70 em 1933-34. 

Assim, a Direcção dos Hospi ta is tem disposto, para fazer face às suas despesas, em 
média, 5.000 contos por ano. 

Po i s b e m : durante êste período de sete anos, com estas verbas, conseguiu esta 
Direcção imobilizar em obras novas, em obras de reconstrução, de adaptação, etc., 
4.393.275)572; e em maquinismos, caldeiras, elevadores, etc., 3.000 contos. 

Quere dizer — a Direcção destes Hospitais fêz durante êste período de sete anos tuna 
capital ização superior a sete mil contos ; s imultâneamente reformou todos os serviços, em 
par t icular as cozinhas, sobretudo no que respeita a dietas, tendo em vista a qual idade 
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•dos géneros, a confecção e t ranspor te de comidas, etc. Cuidou da reorganização dag 
diversas indústr ias , e em part icular dos Serviços Farmacêut icos , instalando-os em edifício 
próprio, bem como a Lavandar ia , as oficinas, o Economato , etc. 

E, ao mesmo tempo que êste movimento progressivo ia tomando corpo, nenhum 
doente, absolutamente nenhum, cujo estado grave impusesse internamento imediato, 
bateu às por tas destes Hospitais , que não deixasse de ser imediatamente a tendido! 

É que, de facto, os casos de comprovada urgência mereceram sempre um part icular 
cuidado desta Direcção e bem assim dos clínicos que aqui t rabalham. 

# 

A obra, cujos t raços gerais aí ficam delineados, não podia realizar-se sem a benevo-
lência e o auxílio dos altos poderes do Es tado , que directamente superintendem nos 
negócios dêste Estabelecimento. Tais negócios correm, de facto, em primeira Instância , 
pelo Ministério do In te r io r ; es tá presente o I lus t re t i tular desta pasta , o Sr. Capi tão 
Antonino Raúl da Mata Gomes Pereira, a quem apresentamos com as nossas saudações, 
os mais sinceros agradecimentos , pela honra da sua visi ta. 

E já notória a fama como o Ministério do Inter ior , ou melhor, a Direcção Geral de 
Assistência, prodigaliza as suas amabilidades, em benfício dêstes Hospi tais . 

O Sr . Director Geral de Assistência tem sido o grande benemérito, no amparo que 
nos tem concedido sempre, muito part icularmente em lances delicados da nossa vida 
administrat iva. Hoje mesmo, o Snr. Machado Pinto , vindo assistir à inauguração dêstes 
serviços, foi porque nos quis dar mais uma vez a prova da sua confiança e da sua est ima. 

Até êste momento visamos apenas a acção do Ministério do Inter ior no progresso e 
desenvolvimento dêste Estabelecimento . 

Têm-se, porém, realizado aqui obras com verbas provenientes de outra origem. 
Funciona , de facto, nestes Hospitais , uma Comissão Adminis t ra t iva autónoma, sob a 

superintendência da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 
Ainda no ano económico findo, esta Comissão dispendeu 1.067.747529, dos quais 

558.282(520 foram aplicados no Edifício do Banco, que hoje inauguramos. 
E s t a verba foi concedida pelo I lus t re Ministro das Obras Públicas e Comunicações 

que, infelizmente, motivos oficiais impediram de nos acompanhar hoje nes ta inauguração. 
Todavia o Snr . Engenhei ro Duar t e Pacheco, que alia à sua infatigável actividade, uma 

intel igência notável , es tá connosco, no interêsse que manifes ta pelas obras dêstes Hospi-
ta is . Seja-nos, pois, permit ido aprovei tar esta oportunidade para lhe tes temunharmos 
todo o nosso reconhecimento. 

* 

Abençoada a hora em que os dirigentes do Movimento de 28 de Maio se lembraram 
de entregar ao Professor da Cadeira de Finanças da nossa Faculdade de Direito a admi-
nis t ração da Fazenda Públ ica . 

Fo ram os seus ant igos discípulos que, recordando as lições do grande mestre, vieram 
arrancá-lo à sua vida de es tudo e meditação, de calma e sossêgo; — vieram arrancá-lo à 
serenidade da sua cátedra, d izendo: «a delicadeza da si tuação económica do país exige o 
g rande sacrifício do vosso esforço, da vossa inteligência, do vosso saber. Apelamos, 
neste momento crítico, pa ra o vosso pa t r io t i smo; vinde aplicar às finanças públicas os 
sábios preceitos que t an t a s vezes ouvimos nas vossas lições». 

E Oliveira Salazar aceitou êste pesado encargo, porque o seu acendrado pat r io t i smo 
"venceu a sua modést ia desmedida. 

E, como bom timoneiro, lá va i conduzindo a barca no mar revolto dos tempos que 
"vão c o r r e n d o . . . 

P rofessor distintíssimo da Faculdade de Direito, onde exerceu o magistér io com rara 



proficiência, dessa Faculdade que prima pela firmeza de princípios e auster idade de por te 
em todas as conjunturas , nas situações mais delicadas porque a nossa Universidade t em 
passado. 

E essa Faculdade que hoje se enche de prestígio com o nome de Oliveira Salazar , 
nome que honra a nossa Universidade, nome que honra o País a cujos destinos está pre-
sidindo e que t an to tem elevado no consenso unânime dos povos ! 

Homem de excecionais qualidades, conseguiu ser s imultâneamente financeiro e polí-
tico — e o que é mais — ser político e modes to ; modést ia que encobre o seu formoso 
t a l en to ; talento colorido pelo seu proceder hones to ; honest idade impecável esta, bl indada 
pelo mais belo carácter e o mais austero porte, — honest idade esta em que nem os seus 
inimigos ousam tocar ! 

* 

O 28 de Maio surgiu num dos momentos mais críticos da vida política por tuguesa . 
A agitação dentro do par lamento, tocando os limites da arruaça, havia t ransformado 

a nossa primeira assembleia em campo de desordem, onde todos gri tavam e ninguém se 
en tendia! Assim, a inst i tuição par lamentar corroia-se dia a dia, minada pela pa ixão 
e envenenada pelo descrédito! 

De todos os cantos soprava o gri to de revolta, pedindo inclementemente aos gover-
nan tes a responsabilidade de t an t a ru ína! 

Surge o 28 de Maio e vence! 
E felizmente vence, comparti lhando desta felicidade, não só o País , como até os 

próprios políticos, então detentores do poder! 
Ai dêles, deputados e ministros dessa época, senão fôra o vigor, a energia do exér-

cito que a todos impôs ordem e disciplina! 
Encontra-se o mesmo exército, aqui hoje representado por um dos seus mais valo-

rosos e i lustres comandantes — o Sr . General António Óscar de Fragoso Carmona. 
F igura de rara d is t inção: nas l inhas do seu perfil adivinha-se a nobreza dos seus 

sentimentos, a suavidade do seu t ra to . 
Fa lando — na ternura das suas palavras reside o a t raente encanto dêste venerando 

Chefe ! 
Conhecê-lo, é estimá-lo! Vêlo, é admirá-lo, — no garbo da sua compustura , — na 

delicadeza da sua compleição que, a-pesar-de franzina, abriga uma vontade firme: sabe 
querer, sabe m a n d a r ! 

Representa bem a Nação, êste grande fidalgo da diplomacia e da paz ! 
Oficial dos mais dist intos do nosso exército, detem nas suas mãos, com honra e 

brio inexcedíveis, os comandos supremos da disciplina e da ordem, — que são a ga ran t i a 
indispensável ao trabalho e progresso. 

Sem uma atmosfera de paz e concórdia, de sossêgo e confiança, não há meio possível 
de Govêrnar . 

A ordem e a paz são garant idas pelo exército. 
Yiva o seu Chefe supremo, o Sr. General Ca rmona! 
Foi nesta pacífica atmosfera que o cientista pôde formular as suas concepções e o 

técnico desenvolver os seus planos, na rea ização da obra gigantesca que hoje todos 
admiramos. 

Foi nesta calma atmosfera que o grande mestre da Economia e das finanças es tudou 
os mais delicados problemas, esclareceu as mais confusas situações, arrancando ao caos e 
ao abismo o País , em banca-rôta iminen te ! 

Viva Oliveira Salazar! 
Eis duas forças harmónicas, duas forças que se completam, duas fôrças qúe se 

dirigem para a mesma meta ! 
São com efeito duas fôrças que se in tegram dia a dia no al tar sagrado da Pá t r i a ! 
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E neste momento crítico, em que a humanidade revolta procura um novo equilíbrio, 
— os por tugueses que têm na alma escrito o nome de Por tugal , ajoelham reverentes 
perante aquele sublime altar, onde os políticos sinceros deposeram há muito as bandeiras 
de seus par t idos ! 

Yiva P o r t u g a l ! 

Ês te discurso, f requentemente interrompido com vivas ao Exérci to , ao Snr. Presi-
dente da República, Chefe do Govêrno,Ministro do Inter ior , etc. foi no final muito 
aplaudido pelo grande público que enchia to ta lmente a sala e os corredores anexos. 

Coroando esta memorável cerimónia, usa da palavra o Snr . Pres idente da República 
que, num eloquente discurso, põe em relêvo a importância dèste acontecimento — único 
na História, já longa, dêstes Hospitais . 

Seguidamente , o Venerando Chefe de Es tado visi tou ainda algumas dependências 

dêste Estabelecimento, salas de operações e enfermarias, ret i rando em seguida pelo 
por tão principal (Colégio das Artes), onde todo o pessoal hospi talar se encontrava, para 
demonst ra r que es tava ao lado do seu Director, na gra t idão devida ao Snr. Pres idente 
pela honra da visita a estes Hospitais , a cujo desenvolvimento e expansão a Di tadura 
Nacional tem dispensado todo o carinho e interêsse. 

Antes de subir para o automóvel que o devia conduzir aos Paços da Universidade, 
a enfermeira chefe Crist ina -Júlio, na qual idade de enfermeira a mais ant iga e mais 
g raduada ofereceu ao Snr . Pres idente da República em nome do pessoal feminino, um 
lindo ramo de flores. 

* 

Na impossibil idade de regis tar aqui todas as pessoas que estiveram presentes, damos 
no ta só daquelas que nos recorda ter visto. 

Bispo coadjutor D. António Antunes , Promotor do bispado Dr. Luiz Lopes de Melo, 
Dr . Francisco Assis de Figueiredo, Cónego António Fernandes Tomaz Pinto , Cónego 
António Mart ins Madeira, Dr . José Antunes, Cónego Júlio António dos Santos , Dr. J o s é 
dos Santos Maurício, Dr . Libera to do Nascimento Tomé, P.e Manuel Fernandes Nogueira, 
Dr . Gus tavo Teixeira Dias, Dr. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, General António 
Gomes de Sousa, General Joaquim da Silva Malheiro, Tenente coronel César Augus to 
Mano, Tenente coronel Dr . Luiz José da Mota, Coronel Gaudêncio Trindade, Coronel 

D 
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João dos Santos Silvano, Major Luiz Yaz Pacheco de Castro, Major Sérgio de Castro, 
Major Vitorino Canelhas, Major Francisco dos Aidos, Major Arménio Leal Gonçalves, 
Major Raúl Saraiva, Major Francisco David Caldeira, Capi tão André Fernandes , Capitão 
Amâncio Curado, Capi tão João Gualberto de Barros e Cunha, Capitão Henr ique Dias 
da Costa, Capitão Joaquim Rodrigues Mota, Capitão médico Dr. Adelino Duar te Mota , 
Tenente José de Faria Hintze Ribeiro Nunes, Dr . Raúl Soares Duque, Dr. Ricardo 
Ferreira Lopes, Dr . Hermano Machado, Dr. Domingos José Fernandes de Campos j 

Dr. Edua rdo de Sousa Magalhãis, Dr. Abílio Duar te Dias de Andrade, Dr . Afonso de 
Albuquerque Amaral , Dr . Augus to Borges de Oliveira, Dr . João de Melo Sampaio , 
Dr . Luiz Osório da Gama e Castro de Oliveira Bapt i s ta , Dr . Abílio António de Almeida 
Matos, Dr . João Loureiro Bernardes Miranda, Dr . José Maria Albuquerque da Costa 
Brandão, Dr . Jus t ino da Costa Simões, Dr . Alfredo Monteiro de Carvalho, Dr . Abel de 
Vasconcelos Gonçalves, Dr . António do Amaral Cabral , Dr . Eugénio de Castro e Almeida, 
Dr . Arist ides de Amorim Girão, Dr . José Joaqu im de Oliveira Guimarãis , Dr . Carlos 
Simões Ventura , Dr . Pierre Houscade, Dr . Fer rand Pimentel de Almeida, Dr . Manuel 
Lopes de Almeida, Dr . Vergílio Guerra Taborda, Dr . Adriano Pais da Silva Vaz Serra , 
Dr . José Belesa dos Santos , Dr . Luiz Cabral de Oliveira Moncada, Dr . João P in to da 
Costa Leite (Lumbrales), Dr, Ricardo Martins Moreira, Dr . José Alberto dos Reis, 
Dr . Mário de Figueiredo, Dr. Fe rnando de Andrade Pires de Lima, Dr. Carlos Moreira^ 
Dr . Anselmo Ferraz de Carvalho, Dr . Alberto Xavier da Cunha Matos, Dr . Francisco 
Augus to Martins Vicente Júnior , Dr . Diogo Pacheco de Amorim, Dr . António Armando 
Temido, Dr João Gualberto de Barros e Cunha, Dr . Eusébio Barbosa Tamagnini de 
Matos Encarnação, Dr . Raúl Fernandes Ramalho, Dr . António Duar t e Guimarãis , 
Dr . Miguel Marcelino Ferreira de Moura, Dr. José Custódio de Morais, Dr . António 
Jo rge de Andrade Gouveia, Dr. Rui Gustavo Couceiro da Costa, Dr . Guilherme de Barros 
e Cunha, Dr. João Rodrigues de Almeida Santos , Dr . Alvaro Cândido Ferreira da Silva, 
Dr . Mário Augus to Silva, Dr . João Duar te de Oliveira, Dr . João Maria Por to , Dr . Egídio 
da Costa Aires de Azevedo, Dr . Fel iciano Augus to da Cunlia Guimarãis, Dr . Afonso 
Augus to Pin to , Dr. Alber to Moreira da Rocha Brito, Dr . Alvaro de Almeida Matos , 
Dr . Álvaro Fernando de Novais e Sousa, Dr . António Luiz de Morais Sarmento , 
Dr . Elísio de Azevedo e Moura, Dr . Fernando Bae ta Bissaia Barreto Rosa , Dr . Fe rnando 
Duar te Silva de Almeida Ribeiro, Dr. João Marques dos Santos , Dr . Lúcio Mart ins da 
Rocha, Dr. Alberto Cupert ino Pessoa, Dr. Airgusto Pais da Silva Vaz Serra, Dr . José 
Augus to Correia de Oliveira, Dr . Lúcio de Almeida, Dr. Luiz Augus to de Morais Zamith, 
Dr . Manuel Joaquim da Costa, Dr . Mário Simões Trincão, Dr. António Meliço Silvestre, 
Dr . António Nunes da Costa, Dr . António Herculano Gomes de Matos Beja, Dr. André 
Miranda, Dr. Celestino da Costa Maia, Dr. Mário da Silva Mendes, Dr . António José 
de Moura Bastos Júnior , Dr . Tr is tão Ilídio Ribeiro, Dr . Daniel Joaquim de Sousa Re-
fóios de Matos, Dr . António Alberto Dias e Costa, Dr . Aires Mart ins Far ia Duarte , 
Dr . Mário Martins Ribeiro, Dr . Manuel Gomes de Matos Beja, Dr . José Rocheta , 
Dr . Manuel Serras Pere i ra , Tenente Rafael Sérgio Vieira, Tenente Carlos do Carmo, 
Tenente António Dias Folgado Catana, Tenente Manuel Duar te Areia, Dr . António Luiz, 
da Costa Rodrigues , Tenente Neves da Costa, Dr . Frederico Sanches de Morais, 
Dr . Constant ino Vilares, Dr . Felismino Madeira, Dr . Francisco Pimente l , Dr . Pa is Ma-
mede, Dr . Luiz Paiva , Dr. Manuel dos Santos S lva, Dr . João de Alarcão, Dr . Joaquim 
Antunes de Azevedo, Dr . João da Rocha Santos , Dr . Custódio de Almeida Henriques, 
Dr . José Cipriano Rodrigues Deniz, Dr . Manirel José Fe rnandes Costa, Dr. Guedes 
P in to , José Henr iques de Sousa Sêco, António Augus to Donato , Francisco Henrique 
de Sousa Sêco, Dr . João Bacelar, Dr . E d u a r d o Miranda de Vasconcelos, Engenhei ro 
Ped ro Cavalieri, Arqui tecto Luiz Benavente, Dr . Luiz de F re i t a s Morna, Dr. João 
dos Santos Jacob, Dr . Manuel Braga , Dr. Francisco de Frei tas Costa, Dr . Júl io Machado, 
Dr . Martim de Castro, Dr . Manuel Augus to Sardinha Borges de Oliveira, Dr . Alberto Sá 
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de Oliveira, Dr . Antón io Garc ia de A n d r a d e , D r . Abe l de Mendonça, Dr . Aníbal do 
A m a r a l Cabral , D r . Hercu lano de Carva lho , Dr . Al f redo Chaves de Carvalho, D r . A u g u s t o 
B a r r e t o , Dr . F a u s t o F e r r e i r a P imente l , D r . A lexandre da Silva, Dr . a B r a n c a A u g u s t a 
Chiote , Dr . Ví to r H u g o de Bar ros , D r . Álvaro Gomes , J o s é Maria Meneses e Cas t ro , 
Henr ique Mendes, F e r n a n d o Mendes , Jú l i o de Matos , P.® An tón io A u g u s t o Afonso , 
P . e Manuel A b r a n c h e s Mar t ins , P . e Abíl io P i n t o Osório, P . e Manuel Es t rê la , P . e Al f redo 
do Amara l , An tón io Maia, J o s é Simões Fer re i ra de Matos , Abílio Henr iques F e r n a n d e s , 
Car los Ribei ro , J o a q u i m V e n t u r a , Manuel F e r n a n d e s Dias , F ranc i sco Maria da Fonseca , 
J o s é Fel ipe de Oliveira, Manuel Alves Cortez , A u g u s t o Cos ta , AméricoMota , etc. e tc . 

REPRESENTANTES DOS JORNAIS 

Diário da Manhã, Diário de Noticias, O Século, A Voz, Novidades, Diário de Lisboa, 
Primeiro de Janeiro, Jornal de Noticias, Comércio do Porto, Diário de Coimbra, Correio de 
Coimbra, O Despertar, A Situação, Gazeta de Coimbra. 
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MEMÓRIA DESCRITIVA DO N O V O EDIFÍCIO DO BANCO 
E C O N S U L T A S E X T E R N A S 

PELO A R Q U I T E C T O LUIZ B E N A V E N T E 

Urgia desde há mui to solucionar a dificuldade do acesso a estes Hospitais o qual 
tem sido feito até aqui pela porta de S. Jerónimo dei tando sobre uma rua absolutamente 
imprópria para receber o t râns i to rápido das ambulâncias, prontos-socorros e outros veí-
culos que a cada passo e a tôdas as horas t razem a esta casa doentes ou sinistrados, 
cujo socorro é urgente . 

E r a de absoluta necessidade desviar todo êsse movimento dessa acanhada artéria, 
pois o tornava complicado e o demorava com prejuízo dos que por motivo acidental 
t inham de solicitar o auxilio dêste estabelecimento de assistência. 

Es t ava pois em questão o problema de resolver duma maneira desafogada o acesso a 
estes Hospi ta is . 

Pos tos em f rente da planta de conjunto dêstes Edifícios optámos convictos da melhor 
solução que deveria ser tomada a Ladeira do Castelo como ent rada para o Banco e Ser-
viços de Urgência, tendo projectado com êsse fim, um pequeno pavilhão composto dum 
átrio coberto em forma de octógono, dando acesso a peões e veículos; lateralmente dis-
postas , ficam duas dependências, uma dest inada à por tar ia , sala de espera e movimento 
de pessoal, outra, a controle de en t rada de géneros e utensí l ios . 

Usámos como t raça dêsse edifício, duma composição inspirada em motivos arquitec-
tónicos tradicionais, posto que modernizados, pois entendemos dever contr ibuir para a 
harmonia de conjunto dum local possuidor de impor tan tes foros de beleza, > que a intro-
dução de quaisquer elementos que não tenham essa origem, t rar ia um prejuízo ao aspecto 
da cidade alta, infelizmente a ser de turpada dia a dia na sua feição. 

Esse corpo de en t rada deita sôbre um largo terreno em f rente do novo edifício do 
Banco e Consul tas Ex te rnas , de forma que o movimento de carros se pode fazer livre-
mente . 

Es tes serviços hospitalares estão instalados e distr ibuídos pelos dois pavimentos 
superiores do edifício, sendo o inferior ocupado pelo Labora tór io de Análises Clínicas, 
o qual se acha absolutamente independentemente do Banco e das Consul tas Ex te rnas 
e compõe-se de amplas e bem ventiladas salas, na s quais se encontram distr ibuídas as 
diferentes secções que compõem êsses serviços. 

Esses laboratórios são vedados a estranhos, pois têm um átrio provido de larga mesa 
onde o pessoal faz a entrega dos produtos vindos dos vários serviços para análise e daí 
levados às diferentes secções de t rabalho que se acham providas de todos os requisi tos 
necessários ao bom desempenho da sua missão . 

No átr io do edifício, um empregado regula o movimento de doen tes ; nesse local 
abre-se a escada de acesso aos outros pavimentos o qual é feito igualmente por meio de 
ascensor para o t ranspor te de doentes impossibili tados de a util izar ou que tenham dificul-
dade em o fazer. 
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No hall do pavimento superior e sôbre o qual dei tam a escada e o ascensor, está a 
sala de consulta onde o clínico de serviço procede à observação dos doentes e faz a sua 
distr ibuição, enviando-os às diferentes consul tas da especialidade que se acham insta ladas 
nesse pavimento. 

Baterias de W. C. e casas de banho para os dois sexos, permitem fazer um despio-
lhamento e limpesa antes de tomarem contacto com o Hospital , aos mui tos doentes admi-
t idos que se apresentam em precárias condições de higiene. 

O piso superior está provido de salas de operações de urgência e anexos, salas pa ra 
médicos e operadores, aparelhos de raios Roentgen, sala para expor aos es tudantes casos 
de interêsso clínico, etc. 

Todos os pormenores interiores foram cuidadosamente es tudados para corresponder 
à função que desempenham. 

O átrio, escadas, hal e corredores de grande movimento estão providos de lambris 
de mármore bem como os pisos e igualmente as salas de operações, Roentgen cirurgia 
e anexos, podendo desta manei ra ser feita a maior higienisação dessas dependências, 
material êsse que foi cuidadosamente disposto de forma a t irar dêle o melhor par t ido . 

P a r a as salas de cirurgia adoptou-se o sistema Leriche sendo o pavimento em mosaico 
cerâmico asul e as paredes e os lambris da mesma côr. 

Os pavimentos de tôdas as salas de t ra tamento das consul tas externas e outras depen-
dências são de mosáico cerâmico distribuído em composições várias, bem como o azulejo 
dos lambris o que mui to as beneficia, pois a côr a l ternando com o branco do azulejo 
empresta-lhe muito interêsse e desfaz a monotonia contra a qual hoje se luta em prol da 
arqui tectura hospi talar , orientação esta , pela qual sempre t ivemos a aprovação dos res-
t an tes membros da Comissão Adminis t ra t iva das Obras dêstes Hospitais . 















H I S T O R I A N D O . . . 

Nunca é demais recordar o passado. Éle ensina sempre; e, ao mesmo tempo que 
esclarece mui tas incógnitas da vida, orienta e por vezes indica-nos o verdadeiro caminho 
a seguir. Daí o permitir-nos, neste momento, falar um pouco do passado. 

Àqueles que acompanharam a evolução dêstes Hospi ta is nos últ imos t r in ta anos, 
a inda não se apagou da memória o asqueroso aspecto do seu primitivo Banco. 

Si tuado no local onde hoje existem as magnificas instalações de endoscopia urológica, 
t inha ao lado a cozinha, para além canos abertos, pias e mais coisas pouco limpas, à 
mis tura com a casa de operações do primeiro piso do Colégio das Artes . 

Como era horrível t raba lhar naquele meio! Nem os médicos de hoje fazem uma 
pálida idea do que aquilo e r a ! 

E êste t r is te aspecto do panorama de outros tempos, passa diante dos nossos olhos, 
como ténue lembrança, que se apaga pouco a pouco, à medida que a memória vai recor-
dando as grandes figuras, nunca esquècidas, bons amigos, de outras eras, — à medida 
que a memória vai recordando o es tupendo esforço desenvolvido naqueles tempos por 
mestres e discípulos — aqueles mendigando elementos de ensino, estes procurando meios 
de aprender — naqueles tempos e naquele antro de pobreza e miséria, que eram então es tes 
Hospitais ! 

Os tempos foram pas sando até que se nos deparou o piimeiro ensejo de melhorar 
alguns serviços, entre os quais considerámos desde logo o Banco como primeiro objec-
tivo. 

Assim, em 1912 era éle t ransfer ido para o rés-do-chão do pavilhão dos Quartos , onde 
permaneceu durante bas tan tes a n o s — i n s t a l a d o agora em condições ainda que modestas , 
en t re tan to , bem diferentes das primit ivas. 

Mais tarde, porém, como a sequência do plano geral das obras obrigasse a nova 
deslocação, foi t ransfer ido pa ra as lojas do Claustro de S. Jerónimo, onde até lioje se 
conservou — insta lação provisória esta, mas que se ia to rnando definitiva. 

E certo que se dizia, e com razão, que um novo Banco consti tuía uma necessidade 
imperiosa; mas é também verdade que tal empreendimento não passava de um mero 
sonho ! 

Algumas obras em curso iam pouco a pouco melhorando os serviços, e por isso 
mesmo distanciando-os cada vez mais do Banco — sempre amarrado à velha t radição, 
como a pior das instalações de todos os Hospi ta is . 

En t re t an to , pelo Banco iam deslizando milhares de pessoas, umas reclamando socorros, 
outras acompanhando doentes. 

Es t e s serviços são, de facto, vis i tados por muita gente, que se dos Hospitais ou t ra 
coisa não vissem, dêles levavam as mais hor rorosas impressões. 

Agora tudo mudou . A par t i r de hoje , mestres e alunos, todos podem trabalhar em 
magníficas condições; e uns e outros devem orgulhar-se de possuir um dos melhores 
serviços do pais . 
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* 

— Que a actual geração reconheça êste e s fo rço ; 
— Que avalie da importância da causa que defendemos; 
— Que repare e cuide de novas construções, sem todavia descurar a obra intelectual 

em marcha ; 
— Que se lhe não apague da memória a abnegação do nosso porte, a firmeza da 

nossa conduta , a tenacidade do nosso propósito, o t rabalho exaustivo que tudo isto 
represen ta ; * • • * ;'••• - '-> 

— Que se lembre sempre da miserável herança que nos foi legada e dos va lores que 
lhe de ixamos; 

— Que as novas gerações continuem esta obra, sincera no propósito ainda que pequena 
na amplitude, que a continuem com denodo, sacrificando-lhe todos os interesses, de 
forma a ampliá-la, tornando-a mais perfeita, dando-lhe outro valor, imprimindo-lhe maior 
g r a n d e z a . . . comple t ando-a ! 

E i s os nossos melhores d e s e j o s . . . E, se assim acontecer, no crepúsculo que se apro-
xima, prestes a apagar-nos, desapareceremos descançados, confiantes no fu turo , porque 
vêmos desenhar-se no horizonte sorridente da vossa mocidade, com a fé da vossa crença, 
o entusiasmo do vosso t rabalho e o brilho da vossa inteligência, o t r iunfo da nossa 
Escola í . . . 

A. F. 
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HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Secretaria da Direcção 

O R D E M D E S E R V I Ç O N . 0 7 9 
Em 7 de Julho de 1934 

A Direcção dos Hosp i ta i s t em o maior p raze r em t r ansmi t i r , a todos os empregados , 
que foram as melhores , as impressões que on tem levaram, dêstes Hosp i ta i s , Sua Exce-
lência o P re s iden t e da Repúbl ica e os Ex.m o s Senhores Minis t ro do In te r io r e Direc tor 
Gera l de Ass is tência . 

E, porque todos souberam cumpr i r os seus deveres a todos a Direcção dos Hosp i ta i s 
mani fes ta o seu agrado e o seu reconhec imento . 

Dese ja a inda es ta Direcção assinalar , da fo rma que mais s impát ica lhe é, a passagem 
do venerando Chefe do E s t a d o por ês te es tabelecimento e por isso determino : 

Den t ro das minhas a t r ibuições , considero sem efeito t odas as pena l idades apl icadas 
desde o princípio do actual ano civil, e bem assim relevo tôdas as fa l tas cometidas a inda 
por punir . 

E mui to embora p a r t e dos cas t igos apl icados não possam ficar sem efeitos pecu-
niár ios , por dizerem respei to a ano económico de contas já fechadas , n ã o terão, ent re-
tan to , êsses mesmos cas t igos qua lquer ou t ro efeito nos respect ivos cadas t ros . 

O DIRECTOR, 

D O U T O R A N G E L O D A F O N S E C A 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 
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T A B E 

ESTATfSTI 
M o v i m e n t o g e r a l da p o p u l a ç ã o e n f ê r m a : Exis t i am em 81 de Dezembro de 1919 — 4 5 2 ; e n t r a r a m duran te o ano 

Movimento dos doentes 
N. B — A nomenclatura nosolõgica internacional adoptada 
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V. F . V. F . V. F . V. F . V. F . V. F . V. F . 

1 Febre t i fóide (tifo abdominal) 14 - - - - - - 1 4 - 5 1 2 - 1 

2 Tifo exan temát ico 1 - - - - - - - - 1 - - - — — 

3 1 - - - - - - - - - — 1 - -

4 Febre in te rmi ten te 17 - - - - - - 5 - 6 - 2 1 1 

4 bis C a q u e x i a p a l a a t r e 2 - - - - - - - 1 - - - - - -

5 12 - - - 1 - 2 1 - 1 3 1 2 — -

6 10 1 1 1 - 3 - 1 - - 3 - - - -

7 Esca r l a t ina - - - - - - - - - - - - — — -

8 1 - - - - 1 - - - - - - - - -

9 Dif ter ia 1 - - - 1 

9 bis 
10 E8 - - - - - 1 9 8 8 21 2 3 3 1 

11 Suor ánglico - - - - - - - - - - - - - - -

12 Cólera as iá t ico - - - - - - - - - - - - - - -

13 Cólera nos t r a s - - - - - - - - - - - - - - -

14 6 - - 1 - 1 - - 1 1 2 - - - -

15 Peste - - - - - - - - - - - - - - -

16 Febre amare l a - - - - - - - - - - - - - - -

17 6 - - - - - - - 1 2 - 1 1 - -

18 Eris ipela 4 - - - - - - - - - 1 — 1 2 -

19 Outras afecções epidémicas 1 - - - - - - - 1 - - - - — -

20 Infecção puru len ta e sept icémia 7 - - - 1 - - - - - - - - 2 -

21 AIormo e laparões - - - - - - - - - - - - - - -

22 Pústula mal igna e carbúnculo 10 - - - - 1 - 1 - 1 - - - 1 1 

23 Ra iva - - - - - - - - - - - - - - -

21 Tétano 3 - - - - - - 1 - 1 - 1 - - -

2õ Micoses - - - - - - - - - - - - - - -

26 Pe lagra - - - - - - - - - - - - - - -

27 Béri-béri - - - - - - - - - - - - - - -

28 Tuberculose dos pulmões 62 - - - - 1 - 4 4 12 15 7 5 8 -

29 Tuberculoso mi l ia r aguda 1 - - - - - - - - - - - - - -

£0 4 - 1 2 - 1 - - - - - - - - -

31 Tuberculose abdominal 12 - - - - 1 - 1 1 3 2 2 - 1 1 

32 Mal de P o t t 14 - - 1 - 2 - 1 - 2 2 2 - 3 1 

33 45 - 1 - - - 1 15 5 7 6 - 3 3 1 

34 Tuberculose de outros órgãos 29 - 1 - - 2 - 6 5 9 2 1 1 - -

35 Tuberculose genera l izada 5 - - - - - - 1 1 1 1 - - - -

36 Raqui t i smo 1 - - - - - - - - - - - - - 1 

37-A Sífilis p r imár i a 37 - - - - - - 6 3 19 4 1 - 1 1 

37-B Sifilis secundár ia 133 - - - - - - 4 25 28 46 8 15 2 1 

37-C 93 - - 1 - 1 1 3 5 22 27 8 5 7 3 

37-D Sífilis he red i t á r i a 9 - 1 3 - - 1 2 1 - - - - - 1 

37-E Sífilis (período nilo indicado) 20 - - - - - - - 3 3 1 4 4 2 1 

38-A 16 - - - - - - 4 1 8 1 2 - - -

38-B Gonococia 61 - 1 1 3 1 3 4 8 21 7 4 2 1 3 

39 Cancros e outros tumores mal ignos da ca-
vidade bucal 12 - - - - - - - 2 - 2 1 - - -

40 Cancros e outros tumores mal ignos do estô-
mago e f igado 11 - - - - - - - - - - 1 1 1 2 

41 Cancros e outros tumores malignos do peri-
toneu, in tes t inos e recto 2 - - - - - - - - - - - - - -

42 Cancros e cu t ros tumores malignos dos ór-
gftos genitais da mulher 6 - - - - - - - - - - - 2 - 1 

727 1 6 10 6 15 9 70 80 156 151 50 47 38 21 
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LA I 
C A G E R A I 9 

p o r admissão , 2 . 5 0 5 ; sa í ram (com a l t a ou morte), 2 . 6 1 2 ; f icaram exist indo em 31 de Dezembro de 1 9 2 0 — 3 4 5 

saídos (vivos ou mortos) 

é a d a convenção a s s inada e m P a r i s e m 3 d e Julho d e 1909 M e s e s d e J a n e i r o a D e z e m b r o 

sexos Resultados, por sexos Totais 

60 a 59 
anos 

60 a 69 
anos 

70 a 79 
anos 

80 e mais 
de 80 anos 

Idade 
ignorada Curados Melhorados No mesmo 

es tado Piorados Falecidos 

V. F . V. F . V. F. V. F . V. F . V. F . V. F . V. F . V. F. V. F . 

2 9 _ - - 1 - - - 2 2 12 14 

- - - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 - 1 

1 1 

1 -

1 - -

-

-

-

1 
10 
1 
3 
3 

2 
1 
8 
2 

3 

1 
-

1 

1 

-

-

— 1 

1 
1 2 

1 
15 
1 
4 
6 

2 
1 
8 
4 

1 
17 
2 

12 
10 

- - - - - - - - - - 1 - - - - - - - -

1 
1 

1 
1 
1 

- - 1 - - 1 - - - - 18 33 4 - - - - - 1 2 23 35 58 

2 2 - - 1 - - 1 - - 3 3 6 

- 1 
2 2 

2 1 1 1 - - - 1 3 
2 

3 
2 

6 
4 

1 : 1 1 1 - - - - - 1 
1 
1 - - - - - - 4 1 5 

1 
2 

1 
7 

3 1 1 6 1 1 1 1 

3 -

8 

3 

2 10 

3 

8 2 1 13 14 14 9 8 4 35 27 62 

- 1 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 1 

2 1 
2 

1 

- - - - ; - 1 
6 

3 
5 

4 
7 

19 
11 

2 
2 

14 
3 
2 

1 
2 
4 
6 
3 

1 
1 
1 

1 

-

2 
2 

1 
1 
1 

1 
2 

1 

3 
8 

11 
27 
20 
2 

4 
3 

18 
9 
3 

* 
12 
14 
45 
29 
5 

1 
3 

1 

1 
2 

2 
1 
2 

1 

1 

1 

1 
2 

- -

- -

1 

14 
19 
24 
2 
4 
8 

19 

5 
59 
32 
3 
3 
2 

12 

15 
26 
22 
3 
4 
6 

15 

1 
2 

24 
9 

7 

14 

1 

1 

1 
6 
2 

1 

-

-

2 

1 

1 
1 

29 
45 
49 
5 

10 
14 
34 

1 
8 

88 
44 
4 

10 
2 

27 

1 
37 

133 
93 
9 

20 
16 
61 

1 1 5 - - - - - - - 4 2 - 1 2 2 - - 1 - 7 5 12 

3 2 1 3 3 - - 3 2 6 5 11 

1 - 1 - - - - - - - - - - - 2 - - - - - 2 - 2 

- 2 - - - 1 - - - - - 1 - - - 4 - - - 1 - 6 6 

20 14 20 4 5 2 - 1 - 1 151 189 156 97 43 33 1 1 34 22 385 342 727 
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O a 24 
meses 

2 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 19 
anos 

20 a k9 
anos 

30 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

B c 
-s— 
fc 

S 
•d 
1¾ V. F . V. F . V. F. V. F. V. F . V. F . V. F . 

- Transporte. 727 1 6 10 6 15 9 70 80 156 151 50 47 38 21 

43 Cancros e outros tumores mal ignos do seio. 27 - - - - - - - 1 - - - 4 - 11 

44 Cancros e outros tumores mal ignos da 
pele 9 - - - - - - - - - - - 1 - 1 

45 Cancros e outro3 tumores mal ignos de ou-
tros órgãos nào especificados . . . . 41 - 2 - 1 - 1 2 1 2 2 1 2 1 8 

46 Outros tumores (excepto os dos órgãos ge-
n i ta i s d a mulher) . . . . * . . . 47 1 1 - 1 1 2 4 3 7 6 3 6 3 4 

47 Reumat i smo a r t i cu la r agudo 13 - - - - - - 1 2 2 2 2 2 1 1 
48 8 - - - - - - - 1 2 1 1 - - 1 
49 Escorbuto - - - - - - - - - - - - - - -

50 Diabetes • . . . - - - - - - - - - - - - - - -

51 Bócio exof tá lmico 2 - - - - - - - - - 1 - - - -

5 2 Mal bronzeado de Addison - - - - - - - - - - - - - - -

53 Leucemia - - - - - - - - - - - - - - -

54 Anemia, clorose 27 - - - - - - - 5 1 15 - 5 - -

55 Outras doenças gera is - - - - - - - - - - - - - - -

56 Alcoolismo agudo ou crónico 3 - - - - - - - - - - - 1 1 -

57 Sa turn ismo 3 - - - - - - - - 1 - 1 - - -

58 Outras intoxicações profissionais cróni-
cas 

Outros envenenamentos crónicos . . . . 59 

Outras intoxicações profissionais cróni-
cas 

Outros envenenamentos crónicos . . . . 1 _ _ _ _ _ _ - - 1 - - -

60 Encefa l i te 21 - - - - - - 4 1 5 4 2 1 1 3 
61 Meningite simples . . 2 - - - - 1 - - - 1 - - - - -

61 bis Meningite cérebro-espinhal epidémica. . . 12 - 2 1 1 1 - 4 1 - 1 - 1 - -

6-2 Atax ia locomotora progressiva 1 - - - - - - - - - - - - 1 -

63 Outras afecções da espinhal-medula • . 12 - - - - - 1 1 - 2 - 1 - 2 -

64 Hemorrag ias cerebrais, apoplexia . . . . 5 - - - - - - - - - - - - - 1 

65 Amolecimento cerebral 4 - - - - - - - - - - - 1 -

66 Para l i s ia sem causa indicada 10 - - - - 2 - 1 1 1 1 - 1 - 1 

67 Paral is ia geral 2 - - - 1 - - - - - - - - - 1 

68 Outras fo rmas de a l ienação men ta l . . 19 - - - - - - 2 1 1 3 - 4 1 2 

69 Epilepsia 7 - - - - 1 - - 3 1 1 1 - - -

70 Eclampsia não puerperal) - - - - - - - - - - - - - - -

71 Convulsões das cr ianças - - - - - - - - - - - - - - -

7-2 Coreia - - - - - - - - - - - - - - -

73-A Historia 13 - - - - - - - 1 1 6 - 4 - -

73-B Nevralgia e nevri te 8 - - - - - - 1 1 2 - 1 - 1 1 

74 Outras afecções do s is tema nervoso . . 52 - - - - - - 1 3 9 11 6 7 2 8 

75-A Conjunt ivi te fol icular 4 - - - - - - •2 - - 1 - 1 - -

75-B Tracoma - - - - - - - - - - - - - - -

75-C Outros afecções dos olhos e seus anexos . 36 - - 1 - - 1 2 5 3 2 2 2 3 2 
76 Afecções dos ouvidos 3 - - 1 - - - 1 - - - - - 1 -

77 Per icardi te - _ - _ - - - - - - - - - - -

78 Endocard i te aguda 1 - - - - - - - - - - - - - -

79 Doenças orgânicas do coração 39 - - - - - 1 2 1 1 7 1 1 5 6 

80 Angina do pe i to - - - - - - - - - - - - - - -

81 Afecções das a r t é r i a s , a te roma, aneur isma, 
etc 7 - - - - - - - - - - - 2 1 -

82 Embol ia e t rombose 1 - - - - - - - - - - - - - 1 
83 Afecções das veias (varizes, hemorróidas , 

flebite) 50 - - - - - - - 1 10 3 8 2 6 5 
84 Afecções do s is tema l infát ico ( l infagi te , 

etc.) 18 - - - - - - 4 - 6 4 - 2 1 -

85 Hemorrag ias e out ras afecções do apare lho 
ci rculatór io 3 - - - - - - 1 - - - - 2 - -

86 Afecções das fossas nasa i s 6 - - - - - - 1 1 - - - 3 - 1 

87 Afecções da lar inge 4 - - - 1 - - - - - 2 1 - - -

88 Afecções d o corpo t i roideu. . . . . . . 6 - - - - - - - - - 1 - 3 - 1 
89 Bronquite aguda 4 - - - - - - 1 - 2 - - - 1 -

1.258 2 11 13 11 21 15 105 113 216 226 81 101 71 79 
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BO a 59 
anos 

V. 

20 

49 15 

60 a 69 
anos 

V. 

20 

70 a 19 
anos 

V. 

3 1 1 

80 e ma i s 
de 80 anos 

V. F. 

47 18 16 

Idade 
ignorada 

V. F. 

Besal tados , por sexos 

Cnrados 

V. 

151 

3 

5 

15 
4 

F . 

1L 9 
25 

2 

9 

17 
4 
1 

13 

244 

1-2 

1 
5 
1 
5 

310 

Melhorados 

V. 

156 

1 
1 

14 
2 

10 

F. 

97 
2 

12 

_ 8 
1 

21 
2 

li 

217 20", 

No mesmo 
es tado 

V. 

43 33 

1 
1 

10 

78 

Piorados Falecidos 

V. 

84 

H'. 

22 

2 
1 

1 j S 

" l i -

3 53 32 

Tota is 

V. 

385 

18 

23 
6 

4 

12 
2 
6 
1 
7 

4 
2 
5 

6 
3 

19 
2 

1 
19 

1 
1 
1 

4 

623 

?42 
27 

?3 

24 
7 
4 

26 

1 

5 
1 
2 

5 
2 

13 
4 

12 
2 

33 
2 

16 

20 

IC 

2 
5 
3 
6 

635 

Tota l 

727 
27 

9 

41 

47 
13 
8 

27 

1 
21 
2 

12 
1 

12 
5 
4 

10 
2 

19 
7 

13 
8 

£2 
4 

36 
3 

1 
39 

7 
1 

EO 

18 

3 
6 
4 
6 
4 

1 208 
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11 Designação 
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© -S 
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Oa 24 
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2 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 19 
anos 

2 0 a i 9 
anos 

30 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

s ã 
-3 
fc 

S -3 
fc V. F . V. F . V. K. V. F. V. F . V. F. y . F. 

Transporte. . 1.258 2 11 13 11 21 15 105 113 216 226 81 104 71 79 

90 Bronqui te crónica . . . . * . . . . 3 1 -

91 Bronco-pneumonia 7 1 1 1 - - - - — 2 — — 2 — — 

92 Pneumonia 15 1 - 1 - 2 - - - 5 1 3 1 — — 

93 Pleurisia 18 - - - - 1 1 2 - 4 2 3 1 4 -

94 Congestão e apoplexia pu lmonares . . . . 4 - - - - - - 1 - 1 1 - - — -

9õ Gangrena do pu lmão 1 1 

96 Asma 
97 
98 

E n i i s e m a p u l m o n a r 
Out ras afecções do apare lho resp i ra tó r io 

2 1 

(excepto a t ísica). 5 - - - - - 1 - — 2 1 - 1 — 

99-A Afecções dos dentes e dns gengivas . . . . - - - - - - - — 1 — 1 — 1 

99 B Out ras afecções da bôca e dos seus ane-
xos . . . . 6 1 - - - - - 2 1 1 - - 1 — -

100 Angina e ou t ras afecções da fa r inge . . . 11 - - - - - 1 1 2 1 3 1 2 — — 

101 Afecções do esófago 1 1 
— 

102 Úlcera do es tômago 23 - - - - - - - - 1 1 7 4 — 5 

103 Out ras afecções do es tômago (excepto o 
cancro) 55 - - - 1 - - 1 2 5 5 9 6 10 7 

104 Diarreia e enter i te (antes dos dois anos) . 4 1 3 -

105 Diarre ia e enteri te ( d o i s anos e aci-
ma) . . . . * 28 - - 5 1 1 3 1 2 - 2 2 3 3 -

105 bis Diarreia devida ao alcoolismo - - - - - - - - - - - - -
— — 

106 Anquilostomiase — 

107 P a r a s i t a s in tes t ina is 2 - - - - 1 1 - - - - — -
— — 

108 Apondicite e t ih i te 12 - - - - - - 1 1 1 2 1 1 3 1 

109 Hérnia, obstrução in tes t ina l 75 1 - - - 2 - 9 - 14 1 13 1 8 3 

110-A Afecções do ânus e f i s tu la es tercora l . . 20 1 - - - - - - - 4 2 4 2 4 — 

IlO-B Outras afecções do in tes t ino 8 - - - - - - 1 - 1 - 1 2 1 1 

111 I ter íc ia grave ' . . . 
112 Tumores h idát icos do f ígado 3 - - - - - - - - - - - 2 1 -

113 Cirrose do f ígado 9 - - - - - - 1 - 3 1 1 - 1 1 

113 bis Cirrose devida ao alooolismo 4 - - - - - - - - - - 1 - 1 -

114 Cálculos bi l iares - - - - - - - - - - - - - - -

115 Outras afecções do í igado 7 - - - - - - - 1 2 - 1 - 1 -

116 Afecções do baço 1 - - - - - - - - - 1 - - - — 

117 Per i toni te simples (excepto a puerpera l ) . 8 - - - - - - 3 - 1 1 2 1 - -

118 Out ras afecções do apare lho digestivo (ex-
cepto cancro e tuberculose) 1 - - - - - - - - - 1 - - - -

119 Nef r i t e aguda 9 - - - - 1 2 1 - - 2 - - 1 -

120 Mal de Br ight 23 - - - - - - - 1 3 3 2 4 - 3 

121 Quilúria - - - - - - - - - - - - - - -

122 Outras afecções dos r ins e seus anexos . . 13 - - - - - - - - 3 3 1 2 1 1 

123 Cálculos das vias ur inár ias 6 - - 1 - - - 1 - - 1 - - - -

124 Afecções da bexiga 34 - - - - 1 - 2 1 2 8 - 4 1 5 

125 Afecções da ure t ra , abcesso urinoso, etc. 15 - - - - - - 1 - 3 1 2 - 3 -

126 Afecções da p r ó s t a t a 19 - - - - - - - - 1 - - - - -

127 Afecções não venéreas dos órgãos genitais 
do homem 45 - - - - 2 - 6 - 12 - 13 - 3 -

128 Hemor rag ia uter ina não puerpera l • . . . 7 - - - - - - - 2 - 2 - 3 - -

129 Tumor u te r ino não canceroso 21 - - - - - - - - - - - 7 - 11 

130-A Metr i te 16 7 - 7 - 2 

130-B Outras afecções do ú te ro 17 - - - - - - - 1 - 3 - 6 - 3 

131 Quistos e out ros tumores dos ovários . . . ÍO 4 - 1 - 6 

132 Salpingi te e out ras afecções dos órgãos ge-
n i t a i s da mulher 20 - - - - - 1 - 1 - 11 - 4 - . 2 

133 Afecções não puerpera is do seio (excepto o 
cancro) 7 - - - - - - - - - 3 - 3 - 1 

134-A P a r t o normal 62 - - - - - - - 5 - 39 - 15 - 3 

134-B Acidentes da gravidez 44 - - - - - - - 5 - 19 - 19 - 1 

1.962 8 15 21 13 32 25 139 139 289 357 149 211 118 136 

L 



sexos Resul tados, por sexos Totais 

50 a 59 
anos 

tO a 69 
anos 

70 a 7J 
anos 

80 e mais 
de 80 anos 

Idade 
ignorada Curados Melhorados No mesmo 

estado Piorados Falecidos 

V. F . Tota l 

V. F . V. F . V. F . V. F . V. F. V. F. V. F. V. F. V. F . V. F . 

V. F . Tota l 

19 

2 

2 

1 
8 
3 

2 

1 

1 
2 
2 
5 

3 

15 

1 

1 

5 

1 

3 

1 

1 

1 
2 

1 

2 

3 

1 

1 

17 
1 

1 

2 

2 

1 

7 

1 

1 
1 

1 
1 
3 
2 

6 

18 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

16 
1 

2 

2 

1 

1 
2 

9 

8 2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

-

1 

1 

211 

1 
9 
5 
2 

1 
2 

3 
3 

1 

10 

8 

1 
6 

60 
12 
3 

1 

2 

1 

2 
5 
3 
7 
7 

31 

310 

1 
1 
1 
1 

1 

2 
6 

10 

6 

1 
3 
8 
3 
1 

2 

1 
1 

1 
3 

3 
1 

10 

3 
18 
9 
7 
6 

11 

6 
60 
33 

217 
1 

6 

1 

9 

8 
1 5 

1 

3 

2 
1 

1 

2 
1 

1 

6 
6 
9 

11 

— 

328 

205 

3 

1 
1 

2 
1 
9 

9 
1 

2 

2 

1 
2 

1 

1 
6 

2 

10 
1 

1 

7 
7 
1 

6 

1 
1 
2 

78 

2 

2 

1 

1 

2 

11 

1 

1 
1 

3 
1 

1 

2 

2 
1 
3 

85 
1 
1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 
1 

1 

3 

1! 

1 

2 

2 
2 

2 

1 
8 

1 3 53 
1 
1 
3 
1 

1 

1 

1 

2 
1 

5 

2 
2 

2 

32 

1 
2 

1 

3 
2 

3 

3 

1 

1 
7 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

623 
2 
1 

12 
11 
2 
1 

1 

2 
2 

1 
3 

12 

29 
1 

15 

1 
7 

ei 
16 
i 

í 
7 

3 

6 

6 

4 
7 

5 
5 

13 
l i 
19 

15 

635 
1 
3 
3 
1 
2 

1 

3 
1 

2 
8 
1 

11 

26 
3 

13 

1 
5 

11 
1 
1 

2 
2 
1 

1 
1 
2 

1 
5 

16 

8 
1 

21 
1 

7 
21 
16 
17 
10 

20 

7 
62 
11 

1.258 
3 

15 
18 
1 
1 

2 

5 
3 

6 
11 
1 

23 

55 
1 

28 

2 
12 
75 
20 
8 

3 
9 
1 

7 
1 
8 

1 
9 

23 

13 
6 

31 
15 
19 

15 
7 

21 
16 
17 
10 

20 

7 
62 
U 

81 69 77 26 31 8 6 8 - 2 133 530 

217 
1 

6 

1 

9 

8 
1 5 

1 

3 

2 
1 

1 

2 
1 

1 

6 
6 
9 

11 

— 

328 289 113 121 1 3 79 62 951 1.008 1.962 
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V. F . V. F . V. F . V. F. V. F. V. F . V. F . 

Transporte. 1962 8 15 21 13 32 25 139 139 289 357 149 211 118 135 

135 Hemorragia puerperal 4 - - - - - - - - - 3 - 1 — 

136 Outros acidentes do pa r to 16 - - - - - - - - - 7 - 6 — 3 

137 Septicemia puerpera l 14 - - - - - - - - — 5 — 5 4 

138 Albuminúr ia e eclampsia puerpera is . . . 1 - - - - — - — — - 1 — — 

139 F legmat ia a lba dolens (embolia e mor te 
Siibitf1 puerperais) - - - - - - - - — - — — 

140 Consequências do pa r to (sem ou t ra expli-
cação) • 3 - - - - - - - - - 2 — — — 1 

141 Afecções puerperais do seio 2 - - - - - - - - - 1 [ - 1 — — 

142 3 - - - - - - - - - - 1 1 — — 

143 f u r ú n c u l o 5 - - - - - - 1 - 2 — — 1 

144 Fleimão, abcesso quente 59 - - - - 4 1 8 3 6 9 2 5 4 3 

145-A Tinhas e peladas 9 - - - - 3 2 2 2 - - — — 
— 

146-B Sarna 64 - - - 1 4 4 3 11 6 11 4 3 2 1 

145-C Outras afecções da pele e seus anexos. 71 1 1 2 2 - - 4 4 13 9 6 6 8 """ 

146 Afecções dos ossos, não tuberculosas . 67 1 - 1 1 4 2 23 17 6 2 1 2 3 1 

147 Afecções das ar t iculações (excepto reuma-
tismo, tuberculose) 32 - - - - 1 - 3 7 4 6 3 3 

148 Amputação - - - - - - — - — — 

149 Outras afecções dos órgãos da locomoção • 22 - - - - 1 - 3 6 ; 2 2 

150 Vícios de conformação congénitos (menos 
os nàdi-mortos) 8 2 - - - 1 - 2 1 — - - 2 

151-A Recém-nascidos no H o s p i t a l : 
Vivos 70 31 39 - - - - - - — - — 

Vivos, mor tos depois 3 3 - - - - - - - — -

Nàdi-mortos 9 8 1 - - - - - - — - — 

151-B Debilidade congénita, i tericia e esclarema . 5 1 1 - - - - - - 1 - 2 — 

152 O u t r a s afecções especiais da pr imei ra 
idade - - - - - - - — - — 

153 Fa l t a de cuidados - - - - - - - - - — — 

154 Senilidade 4 - - - - - — — - -

165 SuTcidioporveneno - - - - - - — — — 

156 Suicídio por asfixia - - - - - - — - — 

157 Suicídio por enforcamento ou estrangu-
- - - - - - — — — 

— 

158 Suícídio por submersão - - - - - - — — — 

159 Suicídio por a r m a s de fogo - - - - - — — - — 

160 Suicídio por ins t rumentos cor tan tes ou pi-
cantes - - - - - - — - — 

161 Suicídio por prec ip i tação de lugar elevado . - - - _ - - — — — 

162 - - - - - - — — 

163 Outros suicídios - - - - - -
— 

— 
— 

164 Envenenamento por a l imentos 3 - - - - - — 1 — 1 

165-A Ataques por animais venenosos - - - - - - — 

165-B Outros envenenamentos agudos 2 - - - - - - 1 

166 InoêDdio - - - - - - — — 

167 Queimadura (outras sem ser por incêndio) . 11 - - - - - 1 2 2 4 1 

168 Absorpção de gases deletérios (excepto in-
- - - - — — 

— 
— 

169 - - - - - - — — — • — -

170 Traumat i smos por a rmas d e fogo . . . . 29 - - - - - - 8 - 8 3 3 1 5 

171 Traumat i smos por ins t rumentos co r t an tes 
9 - - - - 1 - - - 4 - 2 

172 44 2 - 2 1 1 - 10 1 4 2 4 5 3 

173 Traumat ismos por minas e pedreiras . . . 6 - - - - - — 3 — 

174 Traumat i smos por máquinas 7 - - - - - - 2 - 3 - — 
_ 1 

175 Traumat i smos por carros, caminhos de 
ferro, desmonoramentos , etc 12 - - - - - - - - 2 - 2 3 

176 Violências exercidas por an imais . . . • 5 - 1 - - - 1 - - - — 1 — 

2.551 57 68 27 18 52 36 214 193 361 424 185 244 155 164 
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50 a 59 
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V. 

81 

F. 
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70 a 79 
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de 8[) ar, os 

V. F . 

Idade 
ignorada 

V. F. 

Resultados, por sexos Totais 

Curados 

V. 

4B3 

1 
2 

21 
4 

20 
34 
22 

4 

11 

1 

81 

F . 

530 
4 

15 
6 
1 

3 
2 

2 
21 

1 
33 
16 
18 

10 

7 

39 

Melhorados 

V. 

3ií8 

F. 

289 

V. 

113 

F . 

124 

" ! 3 " 

8 2 
" I -

- I 1 

Piorados 

V. K. 

Falecidos 

V. i F. 

V. 

79 62 954 1 CK 8 1.962 
4 4 

16 16 

14 14 
1 1 

2 
3 

eo 
5 

20 
4S 
40 

14 

13 

1 1 

19 

8 

23 
4 
5 

101 7J 90 35 
2 

43 13 7 12 6C2 

2 

728 

2"> 

9 
SS 
6 
6 

12 
2 

391 328 123 132 1 I 3 106 77 1.283 1.218 
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Designação 
® 
-S 
o 

Oa 24 
meses 

2 a 4 
anos 

P a 9 
anos 

IOa 19 
anos 

20 a 29 
anos 

30 a 39 
anos 

40 a 4:i 
anos 

S a -s— 
a 

-S V. F. V. F. V. F . V. F. V. F. V. F. V F. 

Transporte. 2 . 7 1 6 5 7 5 8 2 7 1 8 5 2 3 6 2 1 4 1 9 3 3 5 1 4-24 1 8 5 2 4 4 1 5 5 1 5 4 

1 7 7 - A Esfa l f amen to 1 1 - - -

1 7 7 - B 1 - - - - - - - - 1 - - - - -

1 7 8 Frio excessivo 1 - - - - - - - 1 - - - - - -

1 7 9 Termonose - - - - - - - - - - - - - - -

1 8 0 Raio - - - - - - - - - - - - - - -

1 8 1 Outras comoções eléctr icas - - - - - - - - - - - - - - -

1 8 2 Homicídio por a rma de fogo 1 - - - - 1 - - - - - - - - -

183 Homicídio por ins t rumentos co r t an tes ou 
p ican tes 2 - - - - - - - - 1 - - - - -

1 8 1 H o m i c i d i o p o r o u t r o s m e i o s 1 - - - - - - - - 1 - - - - -

185-A Deslocações - - - - - - - - - - - - - - -

185 B Entorso 1 1 - - - -

185-C F r a c t u r a (sem ou t r a indicação) 7 4 1 - 3 - 1 1 1 10 3 6 5 9 1 6 4 

186 Outras violências exteriores 2 - - - - - - 1 - 1 - - - - -

187 Lesão orgânica não definida - - - - - - - - - - - - - - -

188 Morte súbi ta - - - - - - - - - - - - - -

<J 
Q

O Doença não especificada ou mal definida. . 3 6 - - - - - - 1 8 4 7 2 7 1 4 

Totais para s s doentes . . . . 58 58 30 18 64 37 226 200 365 437 197 252 162 162 

Indivíduos sem doença: 

1 5 1 - A Recém-nascidos no Hospi ta l — 42 -f- 40 = 82 
189-B Indivíduos en t rados e saidos sem doença. . 23 - 2 - - - - 1 3 1 1 4 - 1 1 -

Totais para os hospitalizados . . 2.694 58 60 30 18 64 37 227 203 366 451 197 253 163 162 
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sexos Resultados, por sexos Totais 

50 a 59 
anos 

6ii a <9 
anos 

70 a 79 
anus 

80 e mais 
de tO anos 

Idade 
ignorada Curados Melhorados No mesmo 

estado Piorados Falecidos 

V. F . V. F. V. F. V. F. V. F V. F- V. F. V. F. V. F . V. V. 

101 79 90 35 43 13 7 12 1 2 662 728 391 328 123 132 1 3 106 77 1 28J 
1 
1 

1 Í68 

1 

2.561 
1 
1 
1 

1 - - - - - ; - - - - - - - -

1 

2 
1 

1 

2 
1 

-

1 

2 
1 

2 i 3 « 1 - - 1 - - 38 13 11 7 1 - _ 2 2 52 
2 

1 
Í2 

1 
74 
2 

1 4 1 1 4 7 3 4 1 11 - - 2 4 10 20 36 

105 87 94 39 44 13 7 13 i 2 708 750 405 339 125 143 3 114 83 1.353 1.318 2.671 

. _ _ . _ . 2 3 18 _ _ 3 20 23 

105 87 94 39 44 13 7 13 • 2 708 752 405 339 128 161 I 3 114 83 1.356 1.338 2.694 
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T A B E 

ESTATÍSTI 
Movimento dos doentes 

Estatística por pro 

Profissões 

Ac to re s e a r t i s t a s de t e a t r o 
Agr icu l to res , hor te lões , j a rd ine i ro s 
Al fa ia tes , cos tu re i ras , m o d i s t a s , h o r d a d o r a s 
As i lados e rec lusos sem prof issão 
Barbe i ros e cabele i re i ros 
Caixeiros e e m p r e g a d o s de esc r i tó r io 
Carn ice i ros e c o r t a d o r e s 
Carp in t e i ros , c a l a f a t e s , t anoe i ros , s e r r adores . . . . 
Ca r r egadore s 
C a r t e i r o s e recebedores 
Cl iapelei ros 
C iga r re i ros 
Cocheiros , ca r roce i ros , ca r r e i ros , chauffeurs 
C o m e r c i a n t e s 
Cr iados • 
E m p r e g a d o s púb l icos 
E n f e r m e i r a s e p a r t e i r a s 
E s t o f a d o r e s e decoradores , co lchoei ros 
E s t u d a n t e s 
F a r m a c ê u t i c o s , qu ímicos , d rogu i s tas , f o t ó g r a f o s . . . 
F e r r o v i á r i o s e e m p r e g a d o s de tramu-ays 
Fogue i ros , forne i ros , carvoei ros e m a q u i n i s t a s . . . . 
Geren tes e e m p r e g a d o s de ho té i s e do casas de comida 
G u a r d a s cívicos 
La toe i ros e ca lde i re i ros 
L a v a d e i r a s 
Mar inhe i ros , m a r í t i m o s e pescadores 
Médicos e ve t e r iná r io s 
Mi l i t a res de t e r r a (p raças de pré) 
Mi l i t a r e s de t e r r a (oficiais) . . • 
Músicos 
Mecân icos e e l ec t r i c i s t a s 
Operá r ios sem des ignação de prof issão 
Ourives, j oa lhe i ros , re lo joe i ros 
P a d e i r o s e confe i t e i ros empregados no fabr ico , coz inhe i ros . 
Pedre i ros , c an t e i ro s , ca lce te i ros , amassado re s e ca iadores 
Pele i ros , su r radores , luve i ros 
P i n t o r e s , e s tucadores , pol idores , d o u r a d o r e s 
Professores 
P r o p r i e t á r i o s e j u r i s t a s 
P r o s t i t u t a s 
Sapa t e i ro s , a j u n t a d e i r a s , cor ree i ros 
Se r ra lhe i ros , f e r re i ros , f e r r ado re s , so ldadores . . . . 
Serv iços domés t i cos (não serviçais) 
Tecelões, s i r igue i ros , cordoe i ros 

N o m e n c l a t u r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a 
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saídos (vivos ou mortos) 

flssSes e estado civil 
M e s e s de J a n e i r o a D e z e m b r o 

e números da respectiva tabe la Es tado civil 

Tota is 

D
ia

rr
ei

a 
e 

en
te

ri
te

 (a
té

 2
 a

no
s)

 —
 2

5 

D
ia

rr
ei

a 
e 

en
te

ri
te

 (a
lé

m
 d

e 
2 

an
os

)—
25

B
 

A
pe

nd
ic

it
e 

e 
ti

fl
it

e 
—

 2
6 

H
ér

ni
as

 e
 o

bs
tr

uç
õe

s 
in

te
st

in
ai

s 
—

 2
7 

| 

C
ir

ro
so

 d
o 

li
ga

do
 —

 i
8 

| 

S 
I 

S 
U 

'u 
03 
o 13 « 
£ 
o © 

2 <9 
!z; 

B 8 
S I 
•O S 
«.q 
S s 
S S o á 
O

 rO 
CC 2 
« '3 
«j r; c ^ C © ® 
s 01 

í " 0 K i O U 
«s S 

OJ « O £ ^ O OD 

H Pa
rto

 n
or

m
al

 —
 i

 O
 A

 

S
ep

ti
cé

m
ia

 p
ue

rp
cr

al
 (

fe
br

e,
 p

er
it

on
it

e,
 

fl
o
b
it

e
 p

ue
rp

er
ai

s)
 - 

31
 

O
ut

ro
s 

nc
id

en
te

s 
pu

er
pe

ra
is

 d
a 

gr
av

id
ez

 
e 

pa
rt

o 
—

 3
2 

A
fe

cç
õe

s 
da

 p
ol

e 
—

 3
2-

A
 

i 
I 
a C» C O O -O 
S © 

rCS 
"5. 
í» o 
O fí 
03 
O rO 
'o 
X c3 
* 

i* 

a 
a 

© 
© rO 
OB 
O 
'3 
V © 

'S 
*© to 

S ' 

• s t 

o 

-H 
CQ 

I 
£ 13 d 

B aj 
II 

X 
<D 

EA O M 
O 
h © 
M Si 
m 
<C 

3 * « I cS — « 2 c3 ~ 
> 'o 
© 'z: 

® 5 o 
CJ © .CJ c. 

8 
I 
m C 

O 
'3 CO O

ut
ra

s d
oe

nç
as

 —
 3

7 

D
oe

nç
as

 ig
no

ra
da

s 
ou

 m
al

 d
ef

in
id

as
 —

38
 

Solteiros Casados Viúvos Divor-
ciados Ignorado 

Totais 
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V. F . V. F . V. F . V. F. V. F . V. F. To-
ta is 

1 1 
_ 3 2 13 4 3 ; 1 - 2 ! - 1 1 29 - 108 3 95 49 98 41 17 4 - - - - 210 M 3C4 

6 5 - 2 2 - - - 5 - 6 - 16. 16 3 7 - 2 - - - 1 19 26 45 
_ 1 - - 1 - - - - - 4 - _ 1 - B - 6 4 6 - 7 19 4 23 

- 3 1 2 - 5 _ 7 - 7 

- - 1 4 - - - - - - - - - 1 - 13 - £8 - 4 1 2 34 1 35 
- - - _ 1 - - - - - - - - - - 1 - 2 - 1 - - - - - - - 3 - 3 
_ - _ 1 - - _ - - - 5 - - - 7 - 16 1 22 - 18 - 7 - - - - - 47 - 4; 

5 - 5 
2 — 2 

1 1 5 4 _ 4 _ 10 14 14 
_ 1 1 C - - - - - - _ - - - 8 - 24 1 22 - 24 - 5 - 1 - - - 52 - E2 
- 3 2 2 - 3 7 19 1 13 21 - 2 - 14 - 61 5 16 206 13 18 - 5 - - - 1 29 230 259 
- - - _ - - _ - - - _ - - - - - 7 - 5 - 9 - - - - - - - 14 - 14 

- 2 - 1 - 1 2 - - - 6 - - - 1 - 10 4 28 00 - 1 1 1 62 61 

- - 1 1 8 1 15 1 15 1 16 

- - - 3 - - - - - - - - - - 4 lei - 15 - 12 - - - - - - - 27 - 27 

_ 
2 

_ _ 1 1 _ 1 _ _ _ 1 6 - 4 4 5 1 10 4 U 
— - - _ - - - - - - 2 - - - - - 6 - 14 - 10 - 1 _ - - - - 25 - 25 

0 - 3 
- - - - - - - - - 1 - - - - 1 - 2 - - 2 - 4 - - - - - - - 6 6 
- - _ _ - - - - - - 2 - - - 2 - 4 - 4 - 4 - 2 - - - - - 10 - 10 
- - - _ - - - - - - - - - - 1 - 3 - 2 - 2 - 1 - - - - - 5 - 5 

- - - - - - - - - 4 - - - <1 - 10 - 26 - 13 - - - - - - - 39 - 39 

1 _ 1 
- - - _ _ - - - - - _ - - _ - - 3 - 4 - 2 - - - - - - _ 6 - 6 
- - - - 1 - - 1 - 1 _ - - - 4 - 3 1 4 7 2 - - 1 - - - - 8 6 14 

1 - 1 
- - - 3 - - - 1 1 - 2 - - - - - 4 - 10 2 7 1 1 1 - - - - 18 4 22 
- - 1 - - 1 - - - - 2 - - - 13 - 11 - 25 - 18 - 1 - - - 1 - 45 - 45 

1 - 1 
- - - - - 1 - - - - 2 - - - 2 - 5 1 7 - 10 - 3 - - - - 20 - 20 
- - - 1 - - 2 1 1 - 1 1 - 2 1 3 2 - - - - - - 4 4 8 
- 1 - 6 _ 1 - - - - - - - - - 6 - 35 - 13 - 44 - 8 1 - - - - £5 1 66 
- - - _ _ - 4 12 - 9 7 - - - - - 2 1 - 125 - 4 - 7 - 2 1 - 139 139 
- - - - _ - _ _ — - 3 _ - - - - 9 - 22 - 6 1 7 3> 1 36 
- - - 3 1 - - — - - - - - - 3 - 3 1 19 - 6 25 - 25 
- 2 IO 3 10 56 19 9 37 11 - 2 2 21 - 153 10 - 135 - 313 - €8 - 2 - 2 - 520 520 
- - — — - - - - - - 1 - - - 1 - 2 - 1 - 3 - 1 - - 1 - - 5 1 6 

k 
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ProfissSes 

Tintureiros e estampadores de tecidos 
Tipógrafos e l i tógrafos 
Trabalhadores e jo rna le i ros . . . . 
Trapeiros e adelos 
Varredores e cantoneiros 
Vendedores ambulantes e feirantes 
Outras profissões 
„ „ L menores 
Som profissão . ] 

I adu l tos . 
Profissão ignorada • • . 

Nomenclatura internacional abreviada 

1 4 12 

S l 
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0.2 •a S 

ZS +j 
3 O 

í 

S I 



I t I I 

I l l l 

M 1 

I I 

Diarmia e enterito (até 2 anos) — 25 

Diarreia o entori te (além de 2 anos)—2 -B 

Apendicite e tiflite — 26 

Hérnias e obstruções intes t inais — 27 

Cirrose do f igado — 28 

Neir i te e mal do Bright — 29 

Tumores nllo cancerosos e out ras doen-
ças dos órgtlos genitais dii mulher - 30 

Par to normal — BO-A 

Septicémia puerperal (febre, peri toni te , 
flebite puerperais) — 31 

Outros aoidentes puerperais da gravidez 
e pa r to — H2 

Afecções da pelo — 32 A 

B. B 

Nnsoidos no hospi ta l som doença — C2-B 

Debilidade congénita o vicios de confor-
mação — 8i 

I I I Senilidade — 34 

tu .1 Ctt Afecções devidas u causas exteriores (ex-
cepto suicídios) — 35 

I l l l Suícidios — 36 

S ~ Outras doenças — 37 

Doenças ignoradas ou mal definidas —38 

Ctt S 

s.o ç < 
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S O CD 
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T A B E L A I I I 

Movimento nosográfico de 1920 

Sa i ram 

Nomencla tu ra in ternacional abrev iada e número 
da respectiva tabela 

Exis t iam Entrar . , m Curados 
O U 

melhorados 
No mesmo 

estado Falecidos 

F ica ram 
exist indo 

Nomencla tu ra in ternacional abrev iada e número 
da respectiva tabela 
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Doenças epidémicas — 1 a 12 9 10 59 68 58 63 5 5 5 10 - _ 
Tuberculose dos pulmões — 13 5 7 30 20 13 14 14 9 8 4 - -

Tuberculose das meninges — 14 - - 3 1 - - 1 - 2 1 - -

Outras tuberculoses — 15 12 9 56 29 47 31 16 4 5 3 - -

Sífilis 15 A 16 39 122 115 133 114 2 8 3 2 - -

Cancro mole — 15 B 1 1 13 1 11 2 - - - - - -

Gonococia — 15-C 3 11 31 16 31 26 - 1 - - - -

Cancro e outros tumores malignos — 16 6 7 32 (3 18 46 15 19 5 5 - -

Reumat i smo agudo ou crónico — 16-A 2 1 8 10 10 10 - 1 - - - -

2 - - - 1 - 1 - - -

Congestão, hemorrag ia e amolecimento d o cérebro — l i . . . . 2 1 4 2 2 1 3 1 1 1 - -

Afecções dos olhos e seus anexos 18-A 7 2 15 16 18 14 4 1 - - - -

Lesões orgânicas do coração — 19 5 2 14 18 10 13 1 1 8 3 - -

4 - 4 - - - - - - -

Bronqui te crónica — 21 • 1 - 1 1 1 - - 1 1 - - -

Pneumonia — 22 1 - 11 3 9 1 - - 3 2 - -

Outras doenças do apa re lho respi ra tór io (excepto a t ís ica)—23. 3 3 23 21 18 21 5 1 3 2 - -

Doenças do estômago (excepto o cancro) — 24 3 7 88 CO 28 28 13 6 - 3 - -

Diarreia e enter i te (até 2 anos) — 25 1 - - 3 1 1 - - - 2 - -

Diarre ia e enter i te ^além de 2 anos) — 25-B 2 - 13 13 13 8 1 2 1 3 - -

Apendici te e tiflite — 26 . . - - 7 5 7 5 - - - - - -

Hérn ias e obstruções in tes t inais — 27 3 - 61 11 60 8 - - 4 3 - -

Cirrose do fígado — 28 2 - 8 3 3 * 4 2 3 - - -

Nefr i t e e mal de Br ight — 29 2 5 9 16 7 10 - 3 4 8 - -

Tumores não cancerosos e ou t ras doenças dos órgãos geni ta is da 

mulher — 30 - 16 - 7õ - 79 - 8 - 1 - -

Par to no rma l — 30 A 16 - 4 6 - 61 - 1 - - - -

Septicémia puerperal (febre, per i toni te , flebite puerperais) — 31. . . - 2 - 12 - 7 - 1 - 6 - -

Outros acidentes puerpera is da gravidez e pa r to — 32 - - - 70 - £0 - 8 - 2 - -

Afecções da pele — 32-A 22 7 51 5 4 73 e o - 1 - - - -

NaBcidos no hosp i ta l sem doença — 32 B 42 40 31 39 - - 11 1 - -

Debil idade congéni ta e vícios de conformação — 33 - - 9 4 6 1 1 2 2 1 - -

Senil idade — 34 1 1 - 2 - - - - 1 3 - -

Afecções devidas a causas exteriores (excepto suicídio) — 35 . . . 17 6 145 44 140 16 4 1 1 8 3 - -

Suicídio e t en t a t ivas de suicidio — 36 • - - - - - - - - - - - -

Outras doenças — 37 73 62 333 262 348 278 35 39 23 7 - -

Doenças ignoradas ou ma l definidas — 38 3 1 7 2 5 7 11 1 11 2 4 - -

Sem doença (entrados e saídos) 2 4 1 16 - 2 3 18 - - - -

2 0 1 220 1.152 1.118 1.113 1.091 129 164 111 83 - -

Doenças em t r a t a m e n t o no dia 31 de Dezembro de 1920 6 22 170 147 - - - - - - 176 169 

210 242 1.322 1.265 1.113 1.091 129 164 111 8 3 176 169 

42 40 31 39 - - 11 1 - -

Total 210 242 1.260 1.225 1.082 1052 129 164 103 82 176 169 
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